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Resumo 

O objetivo do trabalho foi calcular índices de conforto térmico para ambiente natural de aves de corte na cidade de Chimoio, 

província de Manica – Moçambique. A partir de dados médios mensais da temperatura do ar e da umidade relativa, foi 

calculado Índices de Temperatura e Umidade (ITU) para diferentes fases de vida das aves. Os valores de ITU evidenciaram 

maiores valores no verão e menores no inverno. Para aves de uma semana observou-se que todo inverno é estressante pelo 

frio, para aves de três semanas o inverno é de conforto térmico, e para aves de seis meses, nas condições ambientais naturais 

em Chimoio, todo ano é de estresse por calor. 

Palavras-chave: Conforto térmico; Índice de temperatura e umidade; Cidade de Chimoio. 
 

Abstract  

The present work aimed to calculate thermal comfort indexes for broilers facilities at Chimoio city, province of 

Manica/Mozambique. From average monthly data on air temperature and relative humidity, Temperature and Humidity 

Index (THI) were calculated for different life stages of the birds. THI showed higher values in summer and lower values in 

winter. For birds of one week it was observed that every winter is stressful due to the cold, for birds of three weeks winter  

is of thermal comfort, and for birds of six months, at Chimoio natural environmental conditions, every season is of heat 

stress. 
Keywords: Thermal comfort; Temperature and humidity index; Chimoio City. 
 

Resumen 

El objetivo del trabajo fue calcular los índices de confort térmico del entorno avícola natural en la ciudad de Chimoio, 

provincia de Manica - Mozambique. A partir de los datos medios mensuales de la temperatura del aire y la humedad relativa, 

se calcularon los índices de temperatura y humedad (ITU) para las distintas fases de la vida de las aves de corral. Los valores 

de la IU mostraron valores más altos en verano y más bajos en invierno. Para las aves de una semana se observó que todos 

los inviernos son estresantes por el frío, para las aves de tres semanas el invierno es de confort térmico, y para las aves de 

seis meses, en condiciones ambientales naturales en Chimoio, todos los años son de estrés por el calor. 

Palabras clave: Confort térmico; Índice de temperatura y humedad; Ciudad de Chimoio. 
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1. Introdução  

Entende-se por conforto térmico a expressão satisfatória da mente com o ambiente térmico (Ashrae, 2013). Estudos de 

confortabilidade térmica são desenvolvidos visando à diminuição das condições de estresse térmico na produtividade de pessoas e 

animais (Zhou et al., 2019; Giamalaki & Kolokotsa, 2019; Pezzopane, 2019; Wu et al., 2019). Trabalhos sobre conforto térmico 

permitem avaliar se em determinado ambiente existem condições favoráveis para produção animal ou de trabalho humano, além de 

permitir que diagnósticos referentes às possíveis causas de diminuição da produtividade sejam obtidos (Brito et al., 2020; Araújo et 

al., 2022). A cidade de Chimoio, que é principal cidade da província de Manica, localizada na região central de Moçambique, é uma 

das regiões moçambicanas com maiores concentrações de empreendedores e empresários que apostam na pecuária, especificamente 

na criação de aves de corte, sendo também uma atividade para consumo familiar. Entretanto, atualmente não há trabalhos específicos 

que avaliem as condições de confortabilidade térmica para aves de corte em ambiente natural, em Chimoio. Por ser a avicultura de 

corte a líder do crescimento global da produção de carne de alto teor de proteína e baixo teor de gordura (Skunca et al., 2018), torna-

se fundamental preparar ambientes que garantam, acima de tudo, o conforto térmico das aves, além de permitir o aumento da 

produtividade mitigando os efeitos adversos associados ao bem-estar dos animais (Skunca et al., 2018; Oliveira Júnior et al., 2018; 

Silva & Neto, 2020; Tinôco, 2001; Santos & Cabral, 2021).  

A produtividade do frango de corte é influenciada negativamente quando índices de conforto térmico atingem valores acima 

ou abaixo da zona de conforto, ocasionando maiores dificuldades na dissipação da temperatura corporal das aves (Borges et al., 2003; 

Vicentin et al., 2020). Moçambique é um país essencialmente agrícola, onde a prática da atividade pecuária é considerada 

complementar e, principalmente em regiões onde a agricultura é menos segura, de sobrevivência. Hoje, a avicultura apresenta a 

maior contribuição à nutrição de famílias com baixa renda em Moçambique (Nicolau, 2011). 

Assim, o presente estudo foi conduzido com o objetivo de analisar um índice de conforto térmico de aves de corte com 

diferentes idades em ambiente natural, na cidade de Chimoio/ Moçambique. 

 

2. Material e Métodos  

2.1 Coleta de dados 

As medidas de temperatura do ar e umidade relativa foram obtidas por meio das estações do Instituto Nacional de 

Meteorologia, Delegação de Manica, cidade de Chimoio (19º7’ S, 33º29’ L, 909 metros). O clima da cidade é considerado é do tipo 

Cwa tropical úmido, modificado pela latitude, segundo a classificação de Koppen. A cidade de Chimoio apresenta uma temperatura 

média máxima de 24,1 °C nos meses de Fevereiro, e temperatura média mínima de 11,1 °C para os meses de Julho. A pluviosidade 

média anual é de 1143 mm, em que o mês de Setembro é o mais seco com uma média de 11 mm, e Janeiro o de maior pluviosidade 

com uma média de 231 mm. A cidade de Chimoio, assim como todo Moçambique, apresenta duas estações no ano, que são 

nomeadamente, período quente e chuvoso (Outubro a Março) e período frio e seco (Abril a Setembro). O primeiro período 

corresponde ao verão e o segundo ao inverno. 

 

2.2 Índice de conforto térmico 

A partir das medidas de temperatura e umidade relativa dos anos de 2016, 2017 e 2018, as condições térmicas das aves de 

corte da região foram calculadas mediante o Índice de Temperatura e Umidade – ITU (Buffington et al., 1983), com auxílio do 

aplicativo Orvalho (Oliveira Júnior et al., 2018). A Equação (1) apresenta o índice ITU. 
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𝐼𝑇𝑈𝑎𝑣𝑒𝑠 = 0,8 ×  𝑇𝑎 +
Ur ×  (𝑇𝑎 − 14,3)

100
+ 46,3 (1) 

 

Em que: 𝑇𝑎 é a temperatura do ar (ºC) e Ur a umidade relativa do ar (%). 

E porque a producao de aves de corte acontece em locais confinados, o indice ITU é o recomendado porque a absorção da 

carga térmica da radiação é desprezível (Abreu et al., 2011). Os resultados do índice ITU, calculados pelo aplicativo Orvalho, e as 

médias mensais de temperatura e umidade relativa foram inseridos no software Origin versão 6. Os limites de conforto térmico 

estabelecidos foram baseados em Silva et al. (2004), conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Limites de conforto térmico para aves de corte. 

Condição Idade (semanas) ITU 

Conforto térmico 

1 72,4 ≤ ITU < 80 

2 68,4 ≤ ITU < 76 

3 64,5 ≤ ITU < 72 

4 60,5 ≤ ITU < 68 

5 56,6 ≤ ITU < 64 

6 a 7 56,6 ≤ ITU < 60 

Fonte: Silva et al. (2004) 

 

De ressaltar que quando se oberva valores de ITU fora dos limites de conforto térmico, as aves sofrem o estresse por calor 

ou por frio. Nesses casos é necessário criar unidades de refrigeração para baixar ou elevar a temperatura, porque o estresse em aves 

cria desperdício de energia pelo animal, seja para compensar o frio ou para accionar seu sistema de dissipação do excesso de calor 

corporal (Costa et al., 2012). 

 

3. Resultados e discussão 

3.1 Medidas de temperatura e umidade relativa 

Na Figura 1 são apresentadas as médias de temperatura e umidade relativa do ar referentes aos períodos de 2016, 2017 e 

2018. 
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Figura 1. Médias mensais de temperatura (A) e umidade relativa (B) dos anos de 2016, 2017 e 2018 – Chimoio, Província de Manica 

(Instituto Nacional de Meteorologia - Delegação Provincial de Manica). 

(A) 

 

(B) 

 

Fonte: Autores. 

 

A cidade de Chimoio apresenta maiores temperaturas médias mensais na época quente e chuvosa (Outubro a Março), e 

menores temperaturas na época fria e seca (Abril a Setembro). De uma forma geral, o mês de Fevereiro e o mais quente com uma 

temperatura media mensal de 25,7 ºC no ano de 2016, e o mês de Julho é o menos quente com uma temperatura media mensal de 

16,3 ºC no ano de 2018. Com relação a umidade relativa, a cidade apresenta uma variação entre 61% a 89% ao longo do ano.  

 

3.2 Índice de conforto térmico 

Nas Figuras 2, 3 e 4 são apresentados os cálculos do índice ITU para os períodos de 2016 a 2018, na cidade de Chimoio 

para diferentes fases de vida de aves de corte. 
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Figura 2. ITU para aves de 1 semana. 

 

Fonte: Autores. 

 

De acordo com a Figura 2 as aves de uma semana apresentaram condições próximas de conforto térmico durante os meses 

de Janeiro, Fevereiro e Março, em quase todos os anos. Entretanto, observa-se um estresse pelo frio a partir do final de verão (mês 

de Abril) até o mês de Dezembro (exceto nos anos de 2016 e 2018). Assim, nesta fase de vida das aves, faz-se necessário a utilização 

de sistemas de aquecimento a fim de elevar a temperatura nas instalações, principalmente entre meses de Abril e Setembro. A Figura 

3 apresenta o cálculo de ITU para aves de duas semanas. 
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Figura 3. ITU para aves de 3 semanas. 

 

Fonte: Autores. 

 

Para aves de três semanas de vida (Figura 3), as condições ambientais naturais da cidade de Chimoio, de uma forma geral 

observa se conforto térmico nos meses de Março, Abril, Maio, e em alguns dias nos meses de Agosto a Dezembro. Os meses de 

Junho e Julho, a cidade de Chimoio mostra a possibilidade das aves de três semanas apresentarem estresse pelo frio. Enquanto que 

nos meses de Janeiro a Março as aves estariam passando por momentos de estresse por calor. 

Para a fase de aves de três semanas de vida, a refrigeração dos galpões se torna recomendável para os meses de Janeiro a 

Março (diminuição de temperatura) e os meses de Junho e Julho (aumento de temperatura). E, dependo de anos específicos, na cidade 

de Chimoio pode ser necessário o uso da refrigeração nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro, para atenuar o mínimo de 

estresse por calor observado. 

Mas para aves de seis semanas (Figura 4), nas condições ambientais naturais da cidade de Chimoio, observa se estresse por 

calor durante todo ano. Por isso o sistema refrigeração se torna imperioso para todos os meses do ano. E isso esta associado à variação 

de temperatura entre a superfície da ave e o ar que a envolve, porque as aves de seis semanas têm dificuldade em perder calor para o 

ambiente (Yahav et al. 2004). 
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Figura 4. ITU para aves de 6 semanas. 

 

Fonte: Autores. 

 

4. Conclusão 

Para diferentes semanas da criação de aves na cidade de Chimoio verifica-se que: 

• Para aves de uma semana, todo inverno é estressante por frio, o que torna necessário um sistema de refrigeração nessa 

época de ano; 

• Para aves até três semanas, o inverno é um período em que o índice de ITU é de conforto térmico enquanto o verão é 

de estresse por calor. Mas ao longo do ano há uma necessidade ligeira de refrigeração no pico de frio (Junho e Julho) e 

nos primeiros três meses de verão (Outubro a Dezembro). 

• Para aves de seis semanas, para condições ambientais naturais da cidade de Chimoio, todos os meses do ano são de 

estresse por calor.  
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